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RESUMO - Objetivou-se avaliar o ganho de peso e as características de carcaça de bovinos Nelore, castrados ou não-
castrados, terminados em confinamento. Utilizaram-se 36 animais com 24 meses de idade e peso vivo médio inicial de 445,30
(não-castrados) ou 449,57 kg (castrados aos 400 kg de peso corporal). Os animais foram abatidos aos 50 dias de confinamento,
quando atingiram peso vivo médio de 516,30 (não-castrados) e 506,86 kg (castrados). Os animais não-castrados não tiveram
aumento no peso vivo final, mas apresentaram maior ganho de peso (1,42 e 1,15 kg). Os pesos de carcaça quente (272,77
e 261,89 kg) e carcaça fria (266,13 e 258,24 kg) não diferiram entre animais não-castrados e castrados. Animais não-castrados
apresentaram maior rendimento de carcaça quente (52,88 vs 51,65% para os não-castrados), todavia, o rendimento de carcaça
fria foi similar entre os grupos (51,55 e 52,39%), em virtude da menor quebra ao resfriamento nos animais castrados (2,43 e 1,40%).
Os pesos absolutos de traseiro especial (133,07 e 131,55 kg), dianteiro (105,65 e 100,09 kg) e ponta-de-agulha (27,41 e
26,60 kg) não diferiram entre animais não-castrados e castrados, mas os pesos relativos de traseiro dos animais castrados foram
maiores que dos não-castrados (50,93 vs 50,00%). O contrafilé dos animais não-castrados foi mais pesado que o dos castrados
(8,41 vs 7,90 kg). A espessura de gordura (2,05 vs 2,21 mm) e a área de olho-de-lombo (66,98 vs 67,48 cm2) não diferiram
entre animais não-castrados e castrados. O pH na carcaça fria em tempos predeterminados até o estabelecimento do rigor mortis
também é semelhante entre animais não-castrados e castrados. Animais não-castrados e castrados têm peso de carcaça satisfatório,
porém não apresentam acabamento mínimo de 3 mm de gordura, quando confinados por 50 dias com dieta à base de cana-de-açúcar
e concentrado. Para adequação do acabamento, a dieta dos animais deve ser balanceada com maior nível energético.
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Weight gain and characteristics of carcass of castrated or non-castrated
Nellore cattle finished in confinement

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate weight gain and carcass characteristics Nellore cattle, castrated
or non-castrated, finished in confinement. It was used Thirty six animals with 24 months old and initial 445.30 kg BW (non-
castrated) or 449.57 kg BW (castrated at 400 kg BW). The animals were slaughtered at 50 days of confinement, when reached
516.30 kg BW (non-castrated) and 506.86 kg BW (castrated). Non-castrated animals did not have an increase in final BW,
but showed higher weight gain (1.42 and 1.15 kg). Hot carcass weight (272.77 and 261.89 kg) and cold carcass weight (266.13
and 258.24 kg) did not differ between non-castrated and castrated animals. Non-castrated animals showed higher hot carcass
yield (52.88 vs. 51.65%) however, cold carcass yield was similar between groups (51.55 and 52.39%), due to smaller chilling
loss in castrated animals (2.43 vs. 1.40%). Special hindquarter absolute weights (133.07 and 131.55 kg), forequarter (105.65
and 100.09 kg) and spare ribs (27.41 and 26.60 kg) did not differ between non-castrated and castrated animals. Forequarter
relative values castrated animals were higher than the non-castrated (50.93 versus 50.00%). The striploin of non-castrated
animals was heavier than that of castrated (8.41 vs. 7.90 kg). Fat thickness (2.05 vs. 2.21 mm) and loin eye area (66.98 versus
67.48 cm2) did not differ between non-castrated and castrated animals. Cold carcass pH in predetermined time until setting
of rigor mortis is also similar between and non-castrated and castrated animals. Non-castrated and castrated animals have
satisfactory carcass weight, but have not fat thickness less than 3 mm, when confined for 50 days with diet based on sugar cane and
concentrate. To match the fat thickness, the diet of the animals must be balanced with higher energy level.
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Introdução

A baixa lucratividade atual da pecuária de corte brasi-
leira estimula a procura por tecnologias para aumento da
produtividade dos rebanhos. Neste contexto, a criação de
bovinos Nelore (Bos indicus), raça amplamente difundida
nas regiões do Brasil, e a utilização de animais não-castrados
são alternativas bastante discutidas no cenário nacional,
com relatos de que beneficiam o desempenho animal.

Assim, segundo Lima et al. (1998), vários estudos
indicam melhor conversão alimentar e maior ganho de peso
vivo, em torno de 20%, de bovinos não-castrados em
comparação aos castrados, no entanto, apesar de a utiliza-
ção de animais não-castrados para o abate trazer benefícios
para o produtor, em razão de sua maior velocidade de
crescimento (Restle et al., 1999), ainda restam dúvidas
quanto ao acabamento desses animais (Vaz et al., 2000).
Além disso, não existe consenso entre autores, em virtude
do elevado número de variáveis que determinam o cresci-
mento e desenvolvimento, quanto à idade e ao peso da
castração que resultam em maior ganho de peso e qualidade
do produto final.

Portanto, a avaliação do indivíduo com base apenas na
conversão e no ganho de peso vivo limita as conclusões
obtidas, principalmente por não envolver medidas que
determinem a gordura de cobertura e outras características
de carcaça importantes na qualidade da carne comercializada.
Segundo Luchiari Filho (1995), a avaliação da qualidade ou
do rendimento de carcaças é importante para melhoria da
eficiência produtiva dos sistemas de produção de bovinos
de corte e, atualmente, a classificação e padronização das
carcaças permitiria a comercialização mais eficiente.

No Brasil, quase toda a carne consumida não apresenta
a qualidade determinada por padrões técnicos definidos
por especialistas. Portanto, todos os produtos cárneos
originários de bovinos são agrupados em um único grupo
usualmente, denominado “carne de boi” ou “carne de vaca”
(Coutinho Filho et al., 2006).

O peso inicial dos animais e o tempo de confinamento
são fatores determinantes da rentabilidade do sistema de
produção. O ganho de peso de animais em confinamento é
superior ao obtido com a terminação pasto, no entanto, os
custos desse sistema limitam a produção em confinamento,
por isso, o confinamento é utilizado como estratégia final de
acabamento, em períodos de 40 a 60 dias e com animais com
peso inicial de 420 kg (Nogueira, 2006).

Este trabalho foi realizado para avaliar o ganho de peso
e as características de carcaça de bovinos Nelore castrados
e não-castrados terminados em confinamento no Norte de
Minas Gerais.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental de
Janaúba, localizada a 14 km do Campus da Universidade
Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), no município
de Janaúba, Minas Gerais.

Foram utilizados 36 novilhos Nelore tomados ao acaso
de um rebanho do município de Janaúba, Minas Gerais. Os
animais apresentavam no início do experimento 24 meses de
idade e peso médio de 445,30 e 449,57 kg (não-castrados e
castrados, respectivamente). No momento da seleção, 18
animais com 400 kg de peso vivo foram castrados, pelo
método de castração cirúrgica, e 18 foram mantidos não-
castrados. Os animais nasceram na mesma época de parição
e foram mantidos sempre sob as mesmas condições de
manejo e alimentação. O rebanho experimental foi disposto
em baias coletivas com área de 10 m2/animal, parcialmente
cobertas, contendo cochos de concreto e bebedouros regula-
dos por torneira-bóia. Os animais passaram por um período
de 15 dias de adaptação ao manejo e à dieta, com mais 50 dias
de período experimental. As pesagens foram realizadas no
início, aos 25 e aos 50 dias de experimento, após 16 horas
de jejum de sólidos.

A dieta experimental foi formulada para promover
ganho de 1,0 kg de peso/dia, segundo recomendações de
Valadares Filho et al. (2006), e foi fornecida diariamente com
excesso de 10%, para permitir sobras. Para atender às
necessidades dos animais, as quantidades de alimento
foram reajustadas a cada 25 dias, de acordo com a variação
de peso e o consumo voluntário.

Os animais foram alimentados à vontade, coletiva-
mente, e os cochos foram completamente limpos toda
manhã, no mesmo horário (6 horas), quando as sobras eram
pesadas. Em seguida, o volumoso era rigorosamente pesado,
assim como o concentrado, e fornecido no cocho, quando
volumoso e concentrado eram misturados. À tarde, às 15
horas, o restante da dieta era fornecido.

A dieta utilizada foi a mesma para todo o rebanho
experimental. O volumoso, à base de cana-de-açúcar, foi
oferecido à vontade e o concentrado (87,47% de milho,
10,07% de farelo de soja, 2,3% de uréia, 0,26% de sulfato de
amônia, 0,67% de núcleo mineral e 0,23% de NaCl) foi
fornecido em quantidade correspondente a 1,2% do peso
vivo, com base na matéria natural do concentrado.

Todos os animais foram abatidos quando atingiram
50 dias de confinamento, no Frigorífico Independência,
localizado na cidade de Janaúba, Minas Gerais, conforme
procedimento normal de um frigorífico sob inspeção federal.
As carcaças, após pesagem para obtenção do peso da
carcaça quente, foram mantidas em câmara de resfriamento
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a aproximadamente 1ºC por 24 horas. Durante a permanência
das carcaças na câmara fria, o pH foi medido no músculo
Longissimus dorsi entre a 12a e 13a costela 1, 3, 5, 7, 12 e 24
horas após o abate em todos os animais castrados e não-
castrados. Após 24 horas de resfriamento, as carcaças
foram novamente pesadas. As meias-carcaças esquerdas
resfriadas foram separadas nos cortes primários dianteiro
(cinco costelas), ponta-de-agulha e traseiro especial e
pesados. Os cortes secundários, contrafilé e picanha, foram
retirados da carcaça e pesados, sem passar por desossa e
apara. Os valores absolutos dos cortes primários e secun-
dários foram estimados em relação ao peso de carcaça fria.
Os rendimentos de carcaça quente e fria foram determinados
em relação ao peso vivo obtido na fazenda após jejum de
sólidos por 16 horas.

Na meia-carcaça direita, realizou-se um corte perpendi-
cular no músculo Longissimus dorsi, na altura da 12a

costela, onde foram avaliadas a espessura de gordura,
considerando a média aritmética de três medidas, e a área de
olho-de-lombo, conforme metodologia de Aus-Meat Limited
(2002). A área de olho-de-lombo também foi estudada em
relação a 100 kg de carcaça fria.

O escore de gordura e musculosidade foi estimado
visualmente na carcaça quente, de forma subjetiva, pelo
funcionário da empresa treinado para a avaliação das
carcaças. O escore de gordura foi determinado pela escala
de classificação de carcaças de 1 a 5, em que 1 = ausente
(0 a 1 mm); 2 = escassa (1 a 3 mm); 3 = mediana (3 a 6 mm); 4 =
uniforme (6 a 10 mm) e 5 = excessiva (> 10 mm). A
musculosidade foi determinada pela escala de classificação
de carcaças de 1 a 3, em que 1 = inferior (subcôncavo e
côncavo); 2 = boa (retilíneo); e 3 = excelente (subconvexo
e convexo) (Felício, 2003).

O delineamento experimental foi o inteiramente casuali-
zado com dois tratamentos (castrados e não-castrados), de
modo que cada tratamento foi composto de 18 repetições.
Como as características avaliadas foram classificadas como

variáveis quantitativas discretas, testou-se a normalidade
e a homogeneidade por meio dos testes de Assimetria e
Cochran, respectivamente, de modo que os erros experi-
mentais tiveram distribuição normal de probabilidades e
homogeneidade de variâncias, exceto para a variável
musculosidade. Aplicou-se o teste Wilcoxon para a variável
musculosidade e, para as demais, uma vez confirmada a não-
significância desses testes, indicando que as pressuposições
de normalidade do resíduo e homogeneidade de variâncias
foram aceitas, realizou-se análise de variância e compara-
ram-se suas médias pelo teste F a 5% de probabilidade
(Ribeiro Jr., 2001). O modelo estatístico experimental foi:

Yik = μ + Ii + eik
em que: Yik = observação K do animal que recebeu o trata-
mento i; μ = média geral do experimento; Ii = efeito do
tratamento i; e eik = erro aleatório associado a cada observação.

Resultados e Discussão

Os animais não-castrados não apresentaram aumento
no peso vivo final em jejum (Tabela 1), no entanto, Ribeiro
et al. (2004), em pesquisa com bovinos Nelore, observaram
maiores pesos de abate e de carcaça em animais não-castrados
em comparação aos castrados. Maior peso de abate em
animais não-castrados (6,5%) foi descrito por Vaz et al.
(2001), porém em estudo com 112 dias de terminação em
confinamento.

Contudo, é importante considerar que atualmente o
período utilizado em confinamentos comerciais tem variado
de 40 a 60 dias. Segundo Nogueira (2006), em determinado
momento, não é possível continuar com os animais em
confinamento, pois os custos do ganho de peso se tornam
inviáveis, em virtude do acúmulo de gordura, tecido que
aumenta a conversão alimentar e onera os custos com
alimentação. De acordo com esse autor, animais com 340 kg
de peso vivo confinados até 500 kg e animais com 420 kg
de peso vivo confinados até 500 kg tiveram custos de

Tabela 1 - Pesos, ganho de peso e rendimento de carcaça e quebra no resfriamento de bovinos Nelore não-castrados ou castrados

                                                          Condição sexual                                     Média ± EP1    CV2 (%)

Não-castrado Castrado

Peso vivo inicial em jejum (kg) 445,30a 449,57a 447,44  ± 26,52 6,00
Peso vivo final em jejum (kg) 516,30a 506,86a 512,29  ± 30,03 5,89
Ganho de peso diário (kg) 1,42a 1,15b 1,31  ± 0,37 27,05
Peso de carcaça quente (kg) 272,77a 261,89a 268,42  ± 18,34 6,63
Rendimento de carcaça quente (%) 52,88a 51,65b 52,39  ± 1,58 2,82
Peso de carcaça fria (kg) 266,13a 258,24a 262,19  ± 17,91 6,63
Rendimento de carcaça fria (%) 51,55a 50,95a 51,25  ± 1,53 2,84
Quebra no resfriamento (%) 2,43a 1,40b 1,91  ± 0,44 25,77

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem (P<0,05) pelo Teste F; 1EP = erro-padrão; 2CV = coeficiente de variação.
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alimentação de R$57,36/@ e R$61,65/@, respectivamente.
Entretanto, animais submetidos ao confinamento com
340 e 420 kg tiveram custo final (boi magro; 200 km de frete;
vermifugação; clostridiose e botulismo; manuseio e distri-
buição; instalações e alimentação) de R$ 61,24/@, R$ 54,73/@,
respectivamente. A redução de custos esteve relacionada
ao menor tempo de confinamento.

Os pesos de carcaça quente e fria não diferiram entre
animais não-castrados e castrados. Maior peso de carcaça
em animais não-castrados foi observado por Restle et al.
(1994), Restle et al. (1996) e Restle e Vaz (1997). Nesta
pesquisa, o rendimento de carcaça quente foi maior (2,33%)
nos animais não-castrados (P<0,05) e, mesmo não havendo
diferença (P>0,05) entre os pesos de carcaça quente (272,77
vs 261,89 kg), o aumento (3,99%) no peso da carcaça dos
animais não-castrados resultou em menor rendimento de
carcaça quente em comparação aos animais castrados.  Os
valores são inferiores aos relatados por Costa et al. (2005),
que observaram rendimento de carcaça fria de 56,27% em
animais anelorados, mesmo com peso de abate inferior,
porém confinados por período mais longo.

O rendimento de carcaça fria foi semelhante entre os
castrados e não-castrados, em decorrênica da menor quebra
no resfriamento (42,39%) dos animais castrados em relação
aos não-castrados. O menor valor na quebra durante o
resfriamento da carcaça dos animais castrados – os grupos
apresentaram mesmo grau de acabamento (Tabela 3) – pode
ser explicado por uma eventual diferença no conteúdo de
extrato etéreo e no marmoreio no músculo dos animais,
como verificado por Vaz et al. (2001), que observaram
menores valores nos animais não-castrados. Outra possível
explicação para a menor quebra no resfriamento dos castra-
dos é de que, mesmo que o grau de acabamento não tenha
apresentado diferença estatística entre não-castrados e
castrados, os castrados apresentaram maior valor numérico
na espessura de gordura (7,24%).

 Para o frigorífico, menor quebra no resfriamento
acarretaria maior valor agregado na carcaça comercializada
e, para o consumidor, resultaria em melhor qualidade do
corte cárneo.

Rendimentos semelhantes entre animais não-castrados
e castrados foram também observados por Field (1971) e
Morgan et al. (1993). Euclides Filho et al. (2001) relataram
mesmo rendimento de carcaça fria entre animais não-castrados
e castrados com bovinos Nelore × Angus e Nelore × Simental,
no entanto, o valor médio neste estudo foi de 57,79%, o que
reflete a superioridade dos animais Bos taurus em rendi-
mento de carcaça.

Os pesos do traseiro especial, dianteiro e ponta-de-
agulha não diferiram significativamente entre as condições
sexuais avaliadas (Tabela 2) e apresentaram médias de
132,67, 103,63 e 26,69 kg, respectivamente. Entretanto, Vittori
et al. (2006) relataram que animais não-castrados apresenta-
ram maiores pesos de dianteiro, ponta-de-agulha e traseiro
especial, refletindo o maior peso vivo de abate e de carcaça
quente desse grupo em relação ao dos animais castrados.
Neste estudo, os animais castrados apresentaram valores
relativos de traseiro maiores que os obtidos nos animais
não-castrados (1,83%; P<0,05). Geralmente, animais não-
castrados apresentam maior proporção de dianteiro e menor
de traseiro e ponta-de-agulha, resultado reportado por
Restle et al. (2000) em pesquisa com bovinos Charolês,
Nelore e seus mestiços, em que o percentual do dianteiro de
animais não-castrados foi superior aos dos castrados, que
apresentaram maior percentual dos cortes traseiro (49,4 vs
48,5%) e ponta-de-agulha (13,6 vs 12,6%). A maior porcen-
tagem de traseiro nos animais castrados não refletiu em
aumento do peso da carcaça fria nem de rendimento de
carcaça fria, uma vez que dianteiro e ponta-de-agulha foram
semelhantes entre animais não-castrados e castrados.

Para o frigorífico interessa, entre outros fatores, carcaças
mais pesadas, com bom acabamento, maior rendimento de

Tabela 2 - Peso e rendimento dos cortes comerciais da carcaça de bovinos Nelore não-castrados ou castrados

Variável Condição sexual Média ± EP1 CV2 (%)

Não-castrado Castrado

Traseiro (kg) 133,07a 131,55a 132,31 ± 9,01 6,86
Traseiro (%) 50,00a 50,93b 50,47 ± 1,26 2,26
Dianteiro (kg) 105,65a 100,09a 102,87 ± 8,26 7,53
Dianteiro (%) 39,37a 38,75a 39,06 ± 1,60 3,99
Ponta-de-agulha (kg) 27,41a 26,60a 27,01 ± 2,50 9,53
Ponta-de-agulha (%) 10,30a 10,32a 10,31 ± 0,61 5,78
Contrafilé (kg) 8,41a 7,90b 8,20 ± 0,76 8,89
Contrafilé (%) 3,13a 3,06a 3,10 ± 0,18 5,83
Picanha (kg) 1,76a 1,74a 1,75 ± 0,19 10,76
Picanha (%) 0,66a 0,67a 0,66 ± 0,07 10,49

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem (P<0,05) pelo teste F; 1 EP = erro-padrão; 2 CV = coeficiente de variação.
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traseiro e de seus cortes básicos aparados, embora essa
última característica não signifique vantagens econômicas
ao produtor, que recebe basicamente pelo peso (Bonilha et
al., 2007) e acabamento da carcaça. Por outro lado, maiores
rendimentos refletem em maior eficiência em ganho de
carcaça, que tem valor econômico superior ao dos compo-
nentes que não fazem parte da carcaça. Todavia, para esta
avaliação, deve-se comparar animais com mesma maturidade
fisiológica. Assim, segundo Luchiari Filho (1995), a avalia-
ção do rendimento de carcaças é importante para melhoria
da eficiência produtiva dos sistemas de produção e, atual-
mente, a classificação e padronização das carcaças permitiria
a comercialização mais eficiente.

Na avaliação do peso de carcaça, é desejável que a
proporção de traseiro especial seja superior a 48%, a de
dianteiro até 39% e da ponta-de-agulha até 13% (Luchiari
Filho, 2000). As porcentagens do traseiro (50,47%), dianteiro
(39,06%) e ponta-de-agulha (10,31%) dos animais não-
castrados e castrados estão dentro do desejável segundo
esse autor. Valores inferiores foram relatados por Vaz e Restle
(2005), que, estudando novilhos Hereford, descreveram
porcentagens de dianteiro, ponta-de-agulha e traseiro de
36,8; 14,2 e 49,0%, respectivamente.

As porcentagens dos cortes do traseiro (contrafilé e
picanha) não diferiram (P>0,05) entre animais não-castra-
dos e castrados, no entanto, o contrafilé dos animais não-
castrados foi 0,51 kg mais pesado (P<0,05) que o dos
castrados. Possivelmente, os não-castrados tiveram maior
comprimento do corpo e maior peso do contrafilé. Restle et
al. (1994) observaram maiores valores de comprimento de
carcaça em animais não-castrados em comparação a animais
castrados. De acordo com Domingues (1968), a castração
causa ampliação da bacia, fazendo o corpo do animal se
apresentar mais curto e cilíndrico.

A espessura de gordura (mm), o escore de gordura
(pontos), a área de olho-de-lombo (cm2) e a área de olho-de-
lombo/100 kg (cm2) não diferiram entre animais não-castrados
e castrados (Tabela 3). A tipificação realizada no frigorífico
foi eficaz em determinar a espessura de gordura pela avalia-

ção subjetiva (escore de gordura), em que os valores médios
foram de 2,11 mm para espessura de gordura e 2,17 pontos,
que equivale a espessura de gordura de 1 a 3 mm.

Para ser considerada de boa qualidade, uma carcaça
deve possuir espessura mínima de gordura de 3 mm (Luchiari
Filho, 2000). A quantidade de gordura é importante, pois,
durante o resfriamento, reduz a perda por exsudação e
mantém o bom aspecto visual da carcaça (Brondani et al.,
2006). A espessura de gordura foi semelhante entre os
castrados e não-castrados, no entanto, os animais, de
ambos os grupos, apresentaram acabamento abaixo de 3 mm.
O aumento do nível energético da dieta no confinamento
melhoraria a cobertura de gordura da carcaça de animais
não-castrados e castrados. Croiuse et al. (1986), avaliando
o músculo Longissimus dorsi de bovinos Angus, relata-
ram que carcaças magras possuíam carne menos macia e
mais escura.

Os músculos que amadurecem mais lentamente pos-
sibilitam obter o índice mais confiável para avaliação do
desenvolvimento muscular dos animais. O músculo
Longissimus dorsi é de maturidade tardia e de fácil
mensuração, o que o torna preferencial para avaliação do
desenvolvimento do tecido muscular (Gesualdi Jr., 2006).

O valor médio da área de olho-de-lombo obtido para
não-castrados e castrados foi de 67,18 cm2. Corroborando
esse resultado, Vittori et al. (2006) relataram valor médio de
área de olho-de-lombo de 66,04 cm2 para animais Nelore
não-castrados e castrados. Pádua et al. (2004), no entanto,
estudando novilhos Nelore e mestiços de Nelore, observa-
ram valores inferiores (área de olho-de-lombo de 62,85 cm2

para os animais não-castrados e de 58,30 cm2 para os
castrados).

A área de olho-de-lombo / 100 kg de carcaça dos animais
não-castrados foi de 25,07 e a dos castrados, 26,22 cm2,
portanto, não houve diferença (P>0,05) entre os grupos. De
acordo com Luchiari Filho (2000), as medidas de área de
olho-de-lombo/100 kg de peso de carcaça são fundamentais
para determinação da musculosidade e o valor de 29 cm2 de
área de olho-de-lombo/100 kg de peso de carcaça seria

Tabela 3 - Espessura de gordura, musculosidade e área de olho-de-lombo de carcaça de bovinos Nelore não-castrados ou castrados

Variável Condição sexual Média ± EP1 CV2 (%)

Não-castrado Castrado

Espessura de gordura (mm) 2,05a 2,21a 2,11 ± 1,11 52,92
Escore de gordura (pontos) 2,05a 2,36a 2,17 ± 0,51 22,91
Musculosidade (pontos) 1,95a 1,71b 1,86 ± 0,36 18,30
Área de olho de lombo (cm2) 66,98a 67,48a 67,18 ± 8,01 12,10
Área de olho de lombo/100 kg (cm2) 25,07a 26,22a 25,53 ± 3,39 13,28

Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem (P<0,05) pelo teste F; 1 EP = erro-padrão; 2 CV = coeficiente de variação.
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adequado. Esses resultados indicam que as medidas, tanto
dos animais não-castrados quanto dos castrados, estiveram
aquém do considerado adequado. A musculosidade dos
animais não-castrados e castrados, de acordo com a avalia-
ção subjetiva no frigorífico, foi considerada entre inferior
(1) a boa (2). Animais não-castrados apresentaram melhores
resultados em comparação aos castrados (1,95 vs 1,71
pontos), no entanto, para o frigorífico, continuaram com
mesma classificação. Segundo Camargo et al. (2006), bovinos
Nelore não-castrados não apresentam melhor musculosidade
em comparação aos castrados.

Os resultados de musculosidade dos animais deste estudo
refletem o cotidiano, em que carcaças bovinas de animais
Bos indicus geralmente são classificadas como retilíneas,
em virtude da menor deposição de músculo em compara-
ção a animais Bos taurus. Assim, os animais Nelore, na
maioria das vezes, são abatidos não-castrados para maior
deposição de músculo e/ou não-penalização da carcaça,
que poderia ser classificada como de musculosidade inferior.

Não houve diferença estatística entre os animais não-
castrados e castrados quanto ao pH na carcaça fria no post
mortem. Entretanto, de acordo com Field (1971), animais
não-castrados são mais susceptíveis ao estresse pré-abate,
que afeta a deposição de glicogênio no músculo e, posterior-
mente, o pH da carne. Voisinet et al. (1997), em pesquisa com
bovinos Braford, Red Brangus e Simbrah, relataram que
animais de temperamento mais excitado têm carne menos
macia.

A redução do pH em carcaças favorece a liberação de
enzimas proteolíticas, importantes para o aumento da maciez
da carne. Além disso, a acidez da carne aumenta significa-
tivamente a vida-de-prateleira do produto. De acordo com
Vaz & Restle (2000), variações no pH da carcaça em animais
Hereford podem determinar alterações nas características
organolépticas e sensoriais da carne. Crouse et al. (1985),
trabalhando com bovinos não-castrados e castrados das
raças Angus e Simental, verificaram que castrados possuíam
carne mais macia que a dos não-castrados. No entanto,
como não houve alterações entre não-castrados e castrados

nos tempos de 1, 3, 5, 7, 12 e 24 horas após o abate, ocorreu
semelhante declínio do pH em ambas as condições sexuais
e que, provavelmente, não ocasionou mudanças nas carac-
terísticas organolépticas e sensoriais da carne. Voisinet et
al. (1997), no entanto, relatam que animais mais excitáveis
têm carne menos macia.

Conclusões

Quando terminados em confinamento por 50 dias,
bovinos Nelore não-castrados apresentam maior ganho de
peso, porém mesmo peso de abate de animais castrados.
Novilhos Nelore não-castrados são superiores aos castra-
dos quanto ao rendimento de carcaça quente, no entanto,
apresentam maiores quebras por exsudação durante o
resfriamento, o que resulta em rendimento de carcaça fria
similar entre os grupos. Animais não-castrados e castrados
têm peso de carcaça satisfatório, porém não apresentam
acabamento mínimo de 3 mm de gordura, quando confinados
por 50 dias com peso inicial superior a 400 kg e com dieta à
base de cana-de-açúcar e concentrado (1,2% do peso vivo).
Para adequação do acabamento, a dieta dos animais deve
ser balanceada com maior nível energético. Animais Nelore
castrados apresentam maior rendimento de traseiro especial
e os não-castrados, maior peso de contrafilé. A redução do
pH é semelhante entre animais não-castrados e castrados
até o estabelecimento do rigor mortis.
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